g

international microorganism day

ﬁ:‘l}:ﬁ f?ﬂ’

;.._:' ] oy .-—I.'J ) ~SEFIECT ISCT Ao I"._.‘;.'-",-' !".:.i--_ i |""|: -
20Ceddde rorfuguesd de MICroblioiCE | d

Dia Internacional do Microrganismo
na Academia das Ciencias de Lisboa

ACADEMIA DAS CIENCIAS

DE LISBOA

Microbiologia sem fronteiras: EI7
a diaspora cientifica portuguesa i

17 setembro 2026 | 14:30 - 18:15 (Lisboa) | Regime hibrido, com transmissao online
e no YouTube da ACL i3

O Dia Internacional do Microrganismo nasceu em Portugal e € hoje celebrado pelo
mundo, a 17 de setembro. E um momento privilegiado para divulgar a importancia dos
microrganismos na saude, no ambiente e na economia, € para valorizar os que trabalham
em microbiologia, em Portugal € no mundo.

Pelo 5.° ano sucessivo, a Academia das Ciéncias de Lisboa (ACL) adere as
comemoracoes do Dia, dedicando-o aos Microbidlogos Portugueses da Diaspora. O
programa desta sessao reune quatro 1nvestigadores, com diferentes 1dades e
posicionamentos na carreira, desenvolvida na Europa ou nos EUA, com percursos que
lustram a exceléncia da sua atividade. As suas apresentacoes segue-se o debate
"Microbidologos Portugueses da Diaspora: Uma reflexao no Dia Internacional do
Microrganismo”.

Programa

14:30 - 14:35 Abertura e Boas-vindas pelo Presidente da Academia das Ciéncias de Lisboa,
José Francisco Rodrigues.

14:35-14:40 A Sociedade Portuguesa de Microbiologia - Ciéncia e Sociedade
Jorge Pedrosa, Presidente da Sociedade Portuguesa de Microbiologia.

14:40 - 14:55 O Dia Internacional do Microrganismo
Isabel Sa-Correia, Secretaria-Geral da Academia das Ciéncias de Lisboa.

14:55-15:10 @77 Seguir a histdria de epidemias virais através dos genomas virais.
0 Nuno R. Faria, Imperial College London, Reino Unido.

15:10 - 15:25 Antibiéticos num mundo de moléculas.
Ana Rita Brochado, Universidade de Tiibingen, Alemanha.

15:25 - 15:40 Ler e compreender os genomas: como as bactéerias trocam genes para
Inovatr.
Eduardo Rocha, CNRS/Instituto Pasteur, Franca.

15:40 - 15:55 M Fstudando microbiomas: da microbiologia ambiental a flora intestinal

2 de doentes com cancro.

Joao Xavier, Memorial Sloan Kettering Cancer Center, Nova Iorque,
EUA.
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https://www.mskcc.org/research/ski/labs/joao-xavier
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.acad-ciencias.pt%2F%3Ffbclid%3DIwAR0beYjYA-jTt-Bp9hzyZpi7ysnaDM0uKGqJBFo5DQ0J-i0iQMGGP9IGWpY&h=AT1f_ZdKEsoJZjXZglHqnGBfvesfabNS8oCmKAq_6zqvG7lATKH32rpWwK9W_H_GIVc3OcO0NUqWny-Yb4f-KwF1DlTlaDR8m7CQ_nC8N0uP-Hdzu1i1IjEOKf8AbEVM3YAh6A
https://zoom.us/j/93778940853
https://profiles.imperial.ac.uk/n.faria
https://profiles.imperial.ac.uk/n.faria
https://uni-tuebingen.de/fakultaeten/mathematisch-naturwissenschaftliche-fakultaet/fachbereiche/interfakultaere-einrichtungen/imit/arbeitsgruppen/ana-brochado/
https://research.pasteur.fr/en/member/eduardo-rocha/
https://www.youtube.com/@academialx/streams

16:15-17:15 Debate - Microbiologos Portugueses da Diaspora:
Uma reflexado no Dia Internacional Do Microrganismo

Uma parte significativa dos nossos investigadores mais talentosos desenvolve hoje a sua
atividade em 1instituicoes estrangeiras de referéncia. A Microbiologia €, entre outras, uma
area em que a competitividade internacional, a exigéncia de infraestruturas de ponta e o
acesso a financiamento sustentado condicionam, profundamente, as trajetorias
profissionails. A precariedade dos vinculos e outras limitacoes do sistema cientifico
nacional justificam a escolha de uma carreira no estrangeiro, frequentemente sem
perspetiva realista de regresso.

Seria, contudo, redutor olhar para a diaspora apenas pela lente da perda. Os
microbiologos portugueses espalhados pelo mundo sao embaixadores da qualidade da
formacao que o Pais lhes propiciou. Para além disso, constituem uma rede de exceléncia,
com producao cientifica de elevado impacto e posicoes de lideranca em laboratorios de
topo, rede essa que pode e deve ser mobilizada em beneficio da ciéncia feita em
Portugal. Este debate € um espaco aberto sobre as condicoes necessarias para reter,
atrair e reintegrar talento, e para que a diaspora deixe de significar uma perda e passe a
ser, sobretudo, um ativo estratégico da ciéncia portuguesa.

Moderacao: Isabel Sa-Correia (iBB,IST,ULisboa e ACL)

Debate aberto envolvendo os oradores convidados, Madalena Alves (Presidente da FCT,
CEB, UMinho), Marta Nunes (Direcao do Conselho da Diaspora Portuguesa, Center of
Excellence in Respiratory Pathogens, CHU-Lyon, Franca), Tina Keller-Costa (iBB,
IST,ULisboa e SJC da ACL), Miguel Viveiros (IHMT, NOVA e ACL), Jorge Pedrosa

(ICVS, Medicina, UMinho e ACL) e outros contributos, em particular a partir do
IST,ULisboa.

17:15-17:30 Encerramento: Helena Canhao, Secretaria de Estado da Ciéncia e

Inovacao.
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17:45-18:15 Apresentacao do livro digital “ABC dos Microrganismos Marinhos”

O Livro digital “ABC dos Microrganismos Marinhos” € uma 1niciativa do Projeto
Marinheiros da Esperanca (servicos de pediatria), do Comité Portugués para a COI e
do Comité Nacional para a Década do Oceano, em parceria com a Sociedade
Portuguesa de Microbiologia. Os textos foram elaborados por especialistas em
microbiologia, docentes e investigadores da Universidade de Aveiro (CESAM), dos
Acores (IITAA), de Lisboa (IST e FCUL), do Porto, de Estocolmo, do CIIMAR, do

MARE/ARNET, do IPMA, do Projeto Estudo Auténomo do MECI, e profissionais de
saude da ULS da Regiao de Aveiro.

Isabel Sa-Correia, Secretaria-Geral da ACL

Ana Principe, Coordenadora do Projeto Marinheiros da Esperanca
Luis Campos, Presidente do Conselho Portugués para a Saude e Ambiente
Luis Menezes Pinheiro, Comité Nacional para a Década do Oceano, CP-COI, Univ. Aveiro, ACL

Salvador Malheiro, Secretario de Estado das Pescas e do Mar
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https://www.fct.pt/sobre/a-fct/organizacao/conselho-diretivo/
https://www.diasporaportuguesa.org/perfil/marta-nunes/
https://ibb.tecnico.ulisboa.pt/people/members/Tina-Keller-Costa/
https://www.ihmt.unl.pt/profiles/miguel-viveiros/
https://icvs.uminho.pt/member/jorge-pedrosa/
https://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.acad-ciencias.pt%2F%3Ffbclid%3DIwAR0beYjYA-jTt-Bp9hzyZpi7ysnaDM0uKGqJBFo5DQ0J-i0iQMGGP9IGWpY&h=AT1f_ZdKEsoJZjXZglHqnGBfvesfabNS8oCmKAq_6zqvG7lATKH32rpWwK9W_H_GIVc3OcO0NUqWny-Yb4f-KwF1DlTlaDR8m7CQ_nC8N0uP-Hdzu1i1IjEOKf8AbEVM3YAh6A

	16:15 - 17:15
	Debate - Microbiólogos Portugueses da Diáspora:
	Uma reflexão no Dia Internacional Do Microrganismo
	Uma parte significativa dos nossos investigadores mais talentosos desenvolve hoje a sua atividade em instituições estrangeiras de referência. A Microbiologia é, entre outras, uma área em que a competitividade internacional, a exigência de infraestruturas de ponta e o acesso a financiamento sustentado condicionam, profundamente, as trajetórias profissionais. A precariedade dos vínculos e outras limitações do sistema científico nacional justificam a escolha de uma carreira no estrangeiro, frequentemente sem perspetiva realista de regresso.
	Seria, contudo, redutor olhar para a diáspora apenas pela lente da perda. Os microbiólogos portugueses espalhados pelo mundo são embaixadores da qualidade da formação que o País lhes propiciou. Para além disso, constituem uma rede de excelência, com produção científica de elevado impacto e posições de liderança em laboratórios de topo, rede essa que pode e deve ser mobilizada em benefício da ciência feita em Portugal. Este debate é um espaço aberto sobre as condições necessárias para reter, atrair e reintegrar talento, e para que a diáspora deixe de significar uma perda e passe a ser, sobretudo, um ativo estratégico da ciência portuguesa.
	Moderação: Isabel Sá-Correia (iBB,IST,ULisboa e ACL)
	Debate aberto envolvendo os oradores convidados, Madalena Alves (Presidente da FCT, CEB, UMinho), Marta Nunes (Direção do Conselho da Diáspora Portuguesa, Center of Excellence in Respiratory Pathogens, CHU-Lyon, França), Tina Keller-Costa (iBB, IST,ULisboa e SJC da ACL), Miguel Viveiros (IHMT, NOVA e ACL), Jorge Pedrosa (ICVS, Medicina, UMinho e ACL) e outros contributos, em particular a partir do IST,ULisboa.
	17:15 - 17:30

	Encerramento: Helena Canhão, Secretária de Estado da Ciência e Inovação.
	17:45 - 18:15

	Apresentação do livro digital “ABC dos Microrganismos Marinhos”
	O Livro digital “ABC dos Microrganismos Marinhos” é uma iniciativa do Projeto Marinheiros da Esperança (serviços de pediatria), do Comité Português para a COI e do Comité Nacional para a Década do Oceano, em parceria com a Sociedade Portuguesa de Microbiologia. Os textos foram elaborados por especialistas em microbiologia, docentes e investigadores da Universidade de Aveiro (CESAM), dos Açores (IITAA), de Lisboa (IST e FCUL), do Porto, de Estocolmo, do CIIMAR, do MARE/ARNET, do IPMA, do Projeto Estudo Autónomo do MECI, e profissionais de saúde da ULS da Região de Aveiro.
	Isabel Sá-Correia, Secretária-Geral da ACL
	Ana Príncipe, Coordenadora do Projeto Marinheiros da Esperança
	Luís Campos, Presidente do Conselho Português para a Saúde e Ambiente
	Luís Menezes Pinheiro, Comité Nacional para a Década do Oceano, CP-COI, Univ. Aveiro, ACL
	Salvador Malheiro, Secretário de Estado das Pescas e do Mar


